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Em 30 de junho de 2008
Lucro Liquido do 2º Semestre
Destinações:
   Reserva Legal
   Reserva Estatutária
   Dividendos e Juros s/Capital Próprio
Em 31 de dezembro de 2008
Mutações do semestre
Em 31 de dezembro de 2006
Lucro Líquido do Exercício
Juros sobre Capital Próprio
Em 31 de dezembro de 2007
Mutações do Exercício
Em 31 de dezembro de 2007
Amortização do Prejuízo Acumulado
Recursos para Aumento de Capital
Lucro Liquido do Exercício
Destinações:
   Reserva Legal
   Reserva Estatutária
   Dividendos e Juros sobre Capital
   Recurso para Aumento de Capital
Em 31 de dezembro de 2008
Mutações do Exercício

Capital
Social
105.895

-

-
-
-

105.895
-

292.213
-
-

292.213
-

292.213
(186.318)

-
-

-
-
-
-

105.895
(186.318)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Reservas 
de Capital

5.511
-

-
-
-

5.511
-

6.107
-
-

6.107
-

6.107
(6.107)

5.511
-

-
-
-

10.973
16.484

10.377

Reservas 
de Lucros

-
-

3.920
52.526

-
56.446

56.446
-
-
-
-
-
-
-
-
-

3.920
52.526

-
-

56.446
56.446

Prejuízos
Acumulados

15.963
62.434

(3.920)
(52.526)
(21.951)

-
(15.963)
(209.090)

22.177
(5.512)

(192.425)
16.665

(192.425)
192.425

-
78.397

(3.920)
(52.526)
(21.951)

-
-

192.425

Total
127.369
62.434

-
-

(21.951)
167.852
40.483
89.230
22.177
(5.512)

105.895
16.665
105.895

-
5.511

78.397

-
-

(21.951)
10.973

178.825
72.930

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 
Lucro Líquido
 Ajustado Por: 
   Depreciação/Amortização 
 Lucro Líquido Ajustado 
 Variação de Ativos e Obrigações 
   Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 
   Títulos e Valores Mobiliários 
   Relações Interfinanceiras/Interdependências 
   Operações de Crédito 
   Outros Créditos 
   Outros Valores e Bens 
   Outras Obrigações 
 Caixa Líquido Aplicado em Atividades Operacionais 
 Atividades de Investimento 
   Alienação de Bens Não de Uso Próprio 
   Alienação de Imobilizado de Uso 
   Aquisição de Bens Não de Uso Próprio 
   Aquisição de Imobilizado de Uso 
   Aplicação no Diferido 
 Caixa Líquido Aplicado em Atividades de Investimento 
 Atividades de Financiamento 
   Depósitos 
   Obrigações por Operações Compromissadas 
   Recursos de Emissão de Títulos 
   Relações Interfinanceiras/Interdependências 
   Dividendos e Juros sobre Capital Próprio Pagos ou Provisionados 
   Recursos para Aumento de Capital 
 Caixa Líquido Proveniente de Atividades de Financiamentos 
 Disponibilidade Líquida de Caixa 
 Modificações em Disponibilidades Líquida 
   Início do Período 
   Fim do Período 
 Variação Líquida das Disponibilidades 

2º Semestre
2008

62.434

2.860
65.294

346.828
(21.612)
(49.293)
(89.717)
(42.698)

(725)
(1.118)

141.665

572
1.059

(81)
(4.262)

(76)
(2.788)

(184.024)
(5.197)

-
(14.158)
(21.951)

10.973
(214.357)
(10.186)

56.033
45.847

(10.186)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

Exercício 
2008

78.397

   5.438 
 83.835 

123.890
(15.223)
(45.990)

(160.404)
 (39.777)

(848)
   14.674 

(123.678)

942 
1.942 

  (328)
       (7.386)

     (184)
(5.014)

    76.132 
(11.044)

       (5.508)
  (1.678)

    (21.951)
     16.484 
   52.435
    7.578 

        38.269
    45.847 

7.578                       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

1 - RECEITAS 
  Intermediação Financeira 
  Prestação de Serviços 
  Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - Reversão 
  Outras 
 2 - DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 
  Captação 
  Títulos e Valores Mobiliários 
 3 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 
  Materiais, Energia e Outros 
  Serviços de Terceiros 
  Perda/Recuperação de Valores Ativos 
 4 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2-3) 
 5 - RETENÇÕES 
  Amortização 
  Depreciação 
 6 - VALOR ADIC. LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE 
 7 - VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 
 8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
 8.1 - Pessoal 
  Remuneração Direta 
  Benefícios 
  FGTS 
 8.2 - Impostos, Taxas e Contribuições 
 Federais 
 Estaduais
 Municipais 
 8.3 - Remuneração de Capitais de Terceiros 
 8.4 - Remuneração de Capitais Próprios 
  Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 
  Lucros Retidos/Prejuízo do Exercício 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Exercício
2008

      340.730 
           310.289 
            28.630 
           (7.568)

               9.379 
     (125.505)

         (107.108)
           (18.397)

       (65.869)
            (6.468)
           (52.524)
            (6.877)

       149.356 
         (5.438)

                 (91)
           (5.347)
        143.918 
        143.918 
        143.918 
          71.691 

            47.942 
             20.602 
               3.147 

         (7.529)
            (9.378)

-
               1.849 

           1.359 
        78.397 

            21.951 
            56.446 

2º Semestre 
2008

181.770
166.417
12.890
(2.818)

5.281
(66.874)
(59.208)
(7.666)

(36.107)
(3.458)

(28.669)
(3.980)
78.789

(2.860)
(50)

(2.810)
75.929
75.929
75.929
37.734
24.951
11.140
1.643

(25.042)
(25.900)

1
857
803

62.434
21.951
40.483

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007

(Valores expressos em milhares de reais )

1. CONTEXTO OPERACIONAL

O Banco do Estado do Pará S.A. - BANPARÁ é uma sociedade anônima aberta de 
economia mista, tendo como acionista majoritário o Estado do Pará. Opera na forma 
de banco múltiplo, com as carteiras: comercial, crédito imobiliário, de desenvolvi-
mento e câmbio.

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas com base nas disposições contidas na 
Lei das Sociedades por Ações, e com observância das Instruções do Conselho Mon-
etário Nacional – CMN, do Banco Central do Brasil - BACEN e da Comissão de Valores 
Mobiliários – CVM. 

A Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, e Medida Provisória nº 449, de 03 de 
dezembro de 2008, alteraram a Lei das Sociedades por Ações quanto às práticas 
contábeis adotadas no Brasil, notadamente em relação ao capítulo XV.

O principal objetivo da nova lei, que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2008, foi 
atualizar as regras contábeis brasileiras e aprofundar a harmonização destas regras 
com os pronunciamentos internacionais, e permitir que novas normas e procedimen-
tos contábeis sejam expedidos pela Comissão de Valores Mobiliários em consonância 
com os padrões internacionais de contabilidade.

Algumas alterações promovidas pela referida Lei já são substancialmente adotadas pelo 
Banco em decorrência dos requerimentos do Bacen, como é o caso da adoção do critério 
de classificação e marcação a mercado dos instrumentos financeiros (Nota 3.3).

Dentre as principais alterações promovidas pelas referidas normas, destacamos:

• O ativo permanente passa a contemplar o subgrupo “Intangível” e inclui, formal-
mente, os direitos que tenham por objeto os bens incorpóreos, destinados à ma-
nutenção da companhia ou exercidos com essa finalidade, inclusive o “goodwill” ad-
quirido. O ativo imobilizado passa a incluir os bens decorrentes de operações em que 
há transferência de benefícios, controle e risco, independentemente de haver trans-
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